
2º Estudo Sobre Indisciplina em Portugal com Dados das Escolas (2014-2016) 

Pelo segundo ano consecutivo o ComRegras apresenta um estudo que visa mostrar um pouco da realidade escolar ao nível da indisciplina. Trata-se de 

dados reais do interior das escolas, classificados por participações disciplinares (ordens de saída de sala de aula), medidas corretivas e medidas 
sancionatórias. 

A todas as escolas que colaboraram e confiaram no ComRegras, o meu muito obrigado. 

 

Ficha Técnica 

Universo – Agrupamento de Escolas e Escolas não Agrupadas Públicas de Portugal. 

Amostra – Aleatória, estratificada e representativa do universo. A amostra contém um total 47 Agrupamentos de Escolas / Escolas não 

Agrupadas, o que equivale a 53664 alunos. 

Técnica – Inquéritos enviados por correio eletrónico para todos os Agrupamentos de Escolas e Escolas não Agrupadas de Portugal, tendo o trabalho de 
recolha ocorrido entre os dias 18 de outubro de 2016 e 27 de janeiro de 2017. 

Responsabilidade do estudo: Professor Alexandre Henriques com o apoio da Associação Nacional de Diretores de Agrupamentos e Escolas Públicas 

(ANDAEP) 

 

Caracterização da Amostragem: 

http://www.comregras.com/gabinete-disciplinar-do-aluno/documentacao-de-apoio-estatuto-do-aluno/medidas-corretivas/
http://www.comregras.com/gabinete-disciplinar-do-aluno/documentacao-de-apoio-estatuto-do-aluno/medidas-sancionatorias/
http://www.comregras.com/gabinete-disciplinar-do-aluno/documentacao-de-apoio-estatuto-do-aluno/medidas-sancionatorias/


 

http://www.comregras.com/?attachment_id=16615


 

 

DADOS GERAIS DO ANO LETIVO 2015-2016 

Total de Participações Disciplinares – 11127 

Universo de 47 Agrupamentos/Escolas (5,4% da totalidade dos Agrupamentos/Escolas) 

Extrapolando para a totalidade dos Agrupamentos/Escolas - 206 055 Participações Disciplinares 

http://www.comregras.com/?attachment_id=16617


 Nº de Alunos com Participações Disciplinares – 4417 (8,23%) 

Universo de 45 Agrupamentos/Escolas (5,1% da totalidade dos Agrupamentos/Escolas nacionais) 

  

Total de Medidas Corretivas – 6541 

Universo de 46 Agrupamentos/Escolas (5,3% da totalidade dos Agrupamentos/Escolas nacionais) 

  

Número de Alunos que Cumpriram Medidas Corretivas – 2782 (5,18%) 

Universo de 45 Agrupamentos/Escolas (5,1% da totalidade dos Agrupamentos/Escolas nacionais) 

  

Total de Medidas Sancionatórias – 1496 

Universo de 46 Agrupamentos/Escolas (5,1% da totalidade dos Agrupamentos/Escolas nacionais) 

  

Número de Alunos que Cumpriram Medidas Sancionatórias (vulgo suspensão) – 1142 (2,13%) 

Universo de 46 Agrupamentos/Escolas (5,1% da totalidade dos Agrupamentos/Escolas nacionais) 

 



EVOLUÇÃO DA INDISCIPLINA EM 2014/2015 E 2015/2016 

(Universo de alunos: 2014/2015 - 35483 | 2015/2016 - 35141) 

 

http://www.comregras.com/?attachment_id=16625


 

http://www.comregras.com/?attachment_id=16628


 

 

 

 

 

 

 

http://www.comregras.com/?attachment_id=16629


À semelhança do ano passado, foram colocadas duas questões aos diretores. 

 

http://www.comregras.com/?attachment_id=16631


 

 

Conclusões: 

Entre 2014-2015 e 2015-2016, os dados de indisciplina escolar subiram em todos os parâmetros: participações disciplinares, número e percentagem de 

alunos com participações disciplinares, medidas corretivas, medidas sancionatórias, número e percentagem de alunos com medidas corretivas e 
sancionatórias. 

As escolas raramente utilizam as medidas sancionatórias como estratégia para corrigir/punir comportamentos. Implicitamente podemos concluir que as 
situações de indisciplina mais gravosas são pouco frequentes. 

http://www.comregras.com/?attachment_id=16632


A indisciplina é transversal à maioria das escolas, mas foram as escolas dos grandes centros as que apresentaram valores mais elevados de indisciplina. 

Foi no 3º ciclo e 2º período onde ocorreram mais registos de indisciplina no ano letivo 2015/2016. 

As escolas apresentam formas distintas no registo de situações disciplinares. 

 

 

Propostas para reduzir os índices de indisciplina 

Criar um sistema de monitorização informática, que recolha os dados disciplinares de todas as escolas portuguesas (ex: utilizar o MISI); 

Dar formação/orientação aos Diretores Escolares, a fim de uniformizar critérios disciplinares; 

Desburocratizar o estatuto do aluno, os procedimentos disciplinares são  muito formais, tornando a escola uma espécie de "tribunal dos pequeninos". 

Incluir na formação de base de futuros docentes uma componente teórico-prática de gestão/mediação de conflitos; 

Fornecer ao corpo docente e não docente, atualmente no ativo, formação específica sobre como gerir/mediar situações de indisciplina escolar; 

Atribuir um crédito horário às escolas, especificamente para a abertura de Gabinetes Disciplinares (equipas multidisciplinares), fundamentais para uma 
política disciplinar de proximidade e consequente prevenção; 

Reduzir a carga letiva dos alunos e dimensão das turmas; 

Simplificar os percursos alternativos, dando-lhes uma forte componente prática, reduzindo a sua carga letiva e apostando na formação cívica destes 
alunos. 

Apostar num regime de co-docência em turmas de maior insucesso escolar e/ou com problemas comportamentais. 



Reforçar os meios de estruturas colaborativas e técnicos nas escolas (ex: Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e psicólogos) 

Ajudar os encarregados de educação a lidar com os filhos que apresentem elevados níveis de indisciplina escolar. 

Responsabilizar de forma efetiva os encarregados de educação que não cumpram com as suas obrigações, nomeadamente quando não comparecem 

à escola. 

Investir na Escola Pública. 

 


